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O deboche caipira nas telas do cinema em “Caipira sim, trouxa não”. 

FRESSATO, Soleni Biscouto. Caipira sim, trouxa não. Representações da 

cultura popular no cinema de Mazzaropi. 

Catarina Cerqueira de Freitas Santos 1 

O típico caipira brasileiro foi imortalizado nas telas do cinema pelo Jeca Tatu 

de Amácio Mazzaropi. Sucesso nas bilheterias dos cinemas brasileiros, as aventuras 

e desventuras de um caipira ingênuo e ao mesmo tempo malicioso e debochado 

divertiram numerosas platéias por quase três décadas. Mazzaropi produziu 32 

películas entre os anos de 1952 e 1980, atuando como ator, roteirista e produtor. 

Seus primeiros fi lmes foram lançados pela Vera Cruz e posteriormente, em 1958, 

Mazzaropi fundou sua própria produtora - a PAM Filmes, tendo como carro chefe 

das suas produções o personagem do caipira Jeca, representado seja no contexto 

urbano ou rural. Não era a primeira vez que a fi gura do caipira era apropriada e 

recriada pelas artes; já fazia parte do imaginário brasileiro, por exemplo, o Jeca Tatu 

criado por Monteiro Lobato – que apesar de ser homônimo ao caipira de Mazzaropi, 

possuía características distintivas - e tantos outros “caipiras” que fi zeram sucesso 

nos programas humorísticos radiofônicos. 

A popularidade do Jeca nas telonas não signifi cou um reconhecimento da 

crítica cinematográfi ca. Os fi lmes de Mazzaropi eram taxados como superfi ciais, 

com pouco valor estético e repleto de fórmulas repetitivas e piegas. Além disso, 

a representação de valores rurais em um contexto histórico de valorização da 

urbanização e da modernização brasileira colidiu com as percepções e interesses 

desenvolvimentistas de alguns setores da sociedade que tinham o anseio de extirpar 

a “cultura atrasada” dos caipiras. A falta de prestígio também é perceptível nas 

refl exões acadêmicas que ora resumiram-se ao ataque ao conservadorismo das 

produções de Mazzaropi, ora optaram pelo simples desprezo e ignorância.

Buscando romper com os silêncios e ponderações reducionistas em torno 

das películas de Mazzaropi, foi lançado recentemente o livro Caipira sim, trouxa 

não. Representações da cultura popular no cinema de Mazzaropi, fruto da tese 

de doutorado da historiadora e socióloga Soleni Biscouto Fressato. A autora, que 

é editora da revista eletrônica O Olho da História, desenvolve suas pesquisas em 

torno da temática cinema-história, abordando as obras cinematográfi cas como uma 

forma de representação do real e instrumento de análise sócio-históricas.  O seu 

objetivo é entender como está representada a cultura popular rural no cinema de 

Mazzaropi e as relações que são estabelecidas com outras esferas socioculturais. 
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Soleni não recusa ou foge do conceito de cultura popular: ela o historiciza 

e o problematiza. Sua abordagem teórica, sustentada pelas refl exões introduzidas 

por Bakhtin em Cultura Popular na Idade Média, identifi ca a cultura de maneira 

plural e heterogênea. No processo de circularidade cultural – conceito chave para 

a interpretação da autora – as práticas culturais populares e hegemônicas se 

relacionam, se infl uenciam e ao mesmo tempo se contradizem. Há um fl uxo de 

permeabilidade entre as culturas, o que impede a defi nição de cultura popular de 

maneira simplista, orientada pelo signo da pureza cultural. A cultura popular pode 

ser compreendida como espaço de contestação e resistência, ao mesmo tempo em 

que há concordância e subordinação.

Um dos meios de questionar e reagir às normas dominantes é a utilização 

do cômico e da paródia. Tais expressões foram exploradas por Mazzaropi ao 

representar as dimensões da cultura popular caipira como espaços de sátira e 

crítica às estruturas socioculturais dominantes. A comicidade não é apresentada 

apenas como uma ingênua válvula de escape das vicissitudes cotidianas. Torna-se, 

no cinema de Mazzaropi, uma forma sútil de crítica social. 

É importante pontuar que em nenhum momento Soleni defende um suposto 

caráter revolucionário de Mazzaropi, apenas identifi ca que, por trás de posturas 

conservadoras, a fi lmografi a pode apontar inúmeras contradições sociais nas quais 

estavam (e estão ainda) inseridos os homens do campo. Um pesquisador que tem 

a proposta de utilizar o cinema como forma de compreender as representações e 

discursos sobre a realidade deve analisar as imagens para além da intencionalidade 

do diretor e da produção técnica, apreendendo o dizível e o não dizível. O cinema, ao 

fazer uma contra-análise da sociedade, revela muito além do que inicialmente era a 

proposta da película, pois a arte nunca perde o vínculo com o real. Além de observar 

e descrever os aspectos do cotidiano caipira e os elementos centrais explorados 

por Mazzaropi na construção dos enredos e personagens, a autora averiguou, por 

exemplo, os silêncios, ausências e deturpações presentes nas obras. 

Soleni analisa especialmente quatro películas: Chico Fumaça (1958), Chofer 

de praça (1958), Jeca Tatu (1959) e Tristeza do Jeca (1961). Sua abordagem, 

entretanto, não se deteve apenas a estas, uma vez que a autora trabalha com o 

conjunto das produções de Mazzaropi, buscando contextualizá-las historicamente. 

A análise do contexto social do país permite ao leitor perceber como o discurso das 

décadas de 50 e 60 do desenvolvimentismo nacionalista, que pregava a valorização 

da industrialização, do trabalho, da cidade e do progresso, se contrapunha totalmente 

ao caipira preguiçoso de Mazzaropi, considerado pela intelectualidade da época um 

símbolo do atraso e da ignorância.
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A problemática da tradição versus modernidade – ainda tão atual! – foi abordada 

expressivamente nos fi lmes de Mazzaropi. A modernidade, que proporcionou a 

transformação do modo de vida caipira a partir do avanço das práticas e organizações 

capitalistas, não encantou o caipira. A autora aponta que, na cinematografi a de 

Mazzaropi, quanto mais o país tornava-se urbano e desenvolvido, mais caipira fi cava 

o personagem Jeca Tatu. A oposição cidade versus campo também foi bastante 

recorrente. Mesmo nos espaço das grandes cidades, o Jeca não se adaptava e os 

seus gestos, trejeitos e formas de se comportar destoavam dessa nova maneira de 

viver. A sua inaptidão aos novos códigos suscitava nos espectadores muitos risos e 

gargalhadas.

Mazzaropi tinha o compromisso de divertir e entreter o seu público. Queria 

fazer um cinema de fácil compreensão para os brasileiros. Contava histórias nas quais 

muitos espectadores poderiam se identifi car, já que os problemas da modernidade 

estavam chegando para muitos migrantes que tiveram que abandonar o campo e ir 

para as cidades. 

Caipira sim, trouxa não apresenta ainda o contexto da produção 

cinematográfi ca da época, destacando o surgimento e o declínio da Vera Cruz, a 

fundação da Atlântida e a história da chanchada no Brasil. Por fi m, a autora traça 

comparações entre o Cinema Novo e as produções de Mazzaropi. A proposta do 

Cinema Novo era promover a refl exão crítica com seriedade a partir de películas 

ricas em simbologias e elementos de contestação. Tal concepção acreditava que 

outras formas de fazer cinema, como o cinema de Mazzaropi, eram apenas formas 

de alienação. Soleni ainda discorre sobre as diferentes visões sobre o campesinato 

expressas nos fi lmes de Glauber Rocha e de Mazzaropi, comentando as diferentes 

maneiras de tecer críticas sociais a partir do uso do cinema. 

A pesquisa de Soleni Biscouto Fressato pode abrir caminhos para outros 

estudos e refl exões sobre as obras de Mazzaropi, principalmente aquelas que se 

proponham a realizar uma análise sobre a recepção dos seus fi lmes – aspecto não 

aprofundado no livro.  Acredito, contudo, que a maior contribuição da obra – além 

de resgatar o cinema de Mazzaropi para as novas gerações que o desconhecem 

- se insere na utilização do cinema como uma ferramenta de compreensão das 

contradições da realidade social. Soleni defende que o cinema age como um 

pesquisador inconsciente das diversas dimensões sociais, construindo até mesmo 

hipóteses sobre determinados aspectos do real. Deste modo, os estudiosos que 

ignoram ou desprezam as interpretações cinematográfi cas desconhecem o grande 

potencial analítico do cinema. 
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Ao terminar a leitura do livro percebo que o Brasil do Jeca Tatu de Mazzaropi 

não está tão distante do Brasil contemporâneo.  Um Brasil no qual o discurso do 

progresso e da modernização ainda impera. Um Brasil repleto de Jecas expropriados 

que sobrevivem precariamente em um espaço rural cada vez mais mecanizado, ou 

que têm de ir para as cidades nas quais não existem nem ao menos os empregos 

de Chofer de praça. Jecas que agora precisam de Bolsa Família para viver – e que 

milagrosamente sobrevivem. Jecas que criam (e recriarão) suas formas de resistir, se 

adaptar e reagir sem abdicar totalmente de suas manifestações culturais. Cientistas 

sociais: aprendei com os nossos Jecas, que apesar de tudo, não abandonaram o 

riso, o deboche e a crítica.
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